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Fernando Pessoa 
Fernando António Nogueira Pessoa (Lisboa, Mártires, 13 de junho de 1888 – 

Lisboa, Santa Catarina, 30 de novembro de 1935) foi um poeta, filósofo, dramaturgo, 
ensaísta, tradutor, publicitário, astrólogo, inventor, empresário, correspondente 
comercial, crítico literário e comentarista político português. 

Fernando Pessoa é o mais universal poeta português. Por ter sido educado na 
África do Sul, numa escola católica irlandesa de Durban, chegou a ter maior 
familiaridade com o idioma inglês do que com o português ao escrever os seus primeiros 
poemas nesse idioma. O crítico literário Harold Bloom considerou Pessoa como 
"Whitman renascido", e o incluiu no seu cânone entre os 26 melhores escritores da 
civilização ocidental, não apenas da literatura portuguesa mas também da inglesa. 

Das quatro obras que publicou em vida, três são na língua inglesa e apenas uma 
em língua portuguesa, intitulada Mensagem. Fernando Pessoa traduziu várias obras em 
inglês (e.g., de Shakespeare e Edgar Allan Poe) para o português, e obras portuguesas 
(nomeadamente de António Botto e Almada Negreiros) para o inglês e francês. 

Enquanto poeta, escreveu sob diversas personalidades – a que ele próprio 
chamou heterónimos, como Ricardo Reis, Álvaro de Campos e Alberto Caeiro –, sendo 
estes últimos objeto da maior parte dos estudos sobre a sua vida e obra. Robert Hass, 
poeta americano, diz: "outros modernistas como Yeats, Pound, Eliot inventaram 
máscaras pelas quais falavam ocasionalmente… Pessoa inventava poetas inteiros". 
Buscou também inspirações nas obras dos poetas William Wordsworth, James Joyce e 
Walt Whitman. 

Fernando Pessoa foi internado no dia 29 de Novembro de 1935, no Hospital de 
São Luís dos Franceses, em Lisboa, com diagnóstico de "cólica hepática" causada por 
cálculo biliar associado a cirrose hepática, diagnóstico que é hoje contestado por 
estudos médicos, embora o excessivo consumo de álcool ao longo da sua vida seja 
consensualmente considerado como um importante factor causal. Segundo um desses 
estudos, Pessoa não revelava alguns dos sintomas mais típicos de cirrose hepática, 
tendo provavelmente sido vítima de uma pancreatite aguda ou, de acordo com o seu 
registo de óbito, "obstrução intestinal". Morreu nesse hospital, na freguesia de Santa 
Catarina, em Lisboa, no dia 30 de novembro de 1935, pelas 20h, com 47 anos. Apenas 
em 1985 foi averbado no registo de óbito o local correto da morte do poeta, que, até 
então, se julgava ter ocorrido na sua residência da Rua Coelho da Rocha, em Campo de 
Ourique, onde se encontra atualmente instalada a Casa Fernando Pessoa. No dia 
anterior, escrevera sua última frase, em inglês: "I know not what tomorrow will bring" 
("Não sei o que o amanhã trará"). O funeral realizou-se a 2 de dezembro de 1935 para o 
Cemitério dos Prazeres. 

Pode-se dizer que a vida do poeta foi dedicada a criar e que, de tanto criar, criou 
outras vidas através dos seus heterónimos, o que foi a sua principal característica e 
motivo de interesse pela sua pessoa, aparentemente muito pacata. Alguns críticos 
questionam se Pessoa realmente teria transparecido o seu verdadeiro eu ou se tudo não 
teria passado de um produto, entre tantos, da sua vasta criação. Ao tratar de temas 
subjetivos e usar a heteronímia, torna-se enigmático ao extremo. Este facto é o que 
move grande parte das buscas para estudar a sua obra. O poeta e crítico brasileiro 
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Frederico Barbosa declara que Fernando Pessoa foi "o enigma em pessoa". Escreveu 
sempre, desde o primeiro poema aos sete anos, até ao leito de morte. Importava-se com 
a intelectualidade do homem, e pode-se dizer que a sua vida foi uma constante 
divulgação da língua portuguesa: nas próprias palavras do heterónimo Bernardo Soares, 
"a minha pátria é a língua portuguesa" 

 
Figura 1 - Fernando Pessoa 

Heterónimos  

Considera-se que a grande criação estética de Pessoa foi a invenção 
heteronímica que atravessa toda a sua obra. Os heterónimos, diferentemente dos 
pseudónimos, são personalidades poéticas completas: identidades que, em princípio 
falsas, se tornam verdadeiras através da sua manifestação artística própria e diversa do 
autor original. Entre os heterónimos, o próprio Fernando Pessoa passou a ser chamado 
ortónimo, porquanto era a personalidade original. Entretanto, com o amadurecimento 
de cada uma das outras personalidades, o próprio ortónimo tornou-se apenas mais um 
heterónimo entre os outros. Os três heterónimos mais conhecidos (e também aqueles 
com maior obra poética) foram Álvaro de Campos, Ricardo Reis e Alberto Caeiro. Um 
quarto heterónimo de grande importância na obra de Pessoa é Bernardo Soares, autor 
do Livro do Desassossego, importante obra literária do século XX. Bernardo é 
considerado um semi-heterónimo por ter muitas semelhanças com Fernando Pessoa e 
não possuir uma personalidade muito característica, ao contrário dos três primeiros, 
que possuem até mesmo data de nascimento e morte (exceção para Ricardo Reis, que 
não possui data de falecimento). Por essa razão, José Saramago, laureado com o Prémio 
Nobel, escreveu o livro O ano da morte de Ricardo Reis. 

Através dos heterónimos, Pessoa conduziu uma profunda reflexão sobre a 
relação entre verdade, existência e identidade. Este último fator possui grande 
notabilidade na famosa misteriosidade do poeta. 

Na comemoração do centenário do nascimento de Pessoa, em 1988, o seu corpo 
foi trasladado para o Mosteiro dos Jerónimos,[24] confirmando o reconhecimento que 
não teve em vida. 
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Na sua residência na Rua Coelho da Rocha, em Campo de Ourique, em Lisboa, foi 
criada a Casa Fernando Pessoa. 

Fernando Pessoa fez o mapa astral dos heterónimos 

Ortónimo 

A obra ortónima de Pessoa passou por diferentes fases, mas envolve 
basicamente a procura de um certo patriotismo perdido, através de uma atitude 
sebastianista reinventada. O ortónimo foi profundamente influenciado, em vários 
momentos, por doutrinas religiosas (como a teosofia) e sociedades secretas (como a 
Maçonaria). A poesia resultante tem um certo ar mítico, heróico (quase épico, mas não 
na aceção original do termo) e por vezes trágico. Pessoa é um poeta universal, na 
medida em que nos foi dando, mesmo com contradições, uma visão simultaneamente 
múltipla e unitária da vida. Uma explicação para a criação dos três principais 
heterónimos e o semi-heterónimo Bernardo Soares, reside nas várias formas que tinha 
de olhar o mundo, apoiando-se no racionalismo e pensamento oriental. 

O ortónimo é considerado, só por si, como simbolista e modernista pela 
evanescência, indefinição e insatisfação, bem como pela inovação praticada através de 
diversas sendas de formulação do discurso poético (sensacionismo,[30] paulismo, 
interseccionismo, etc.). 

Fernando Pessoa foi marcado também pela poesia musical e subjetiva, voltada 
essencialmente para a metalinguagem e os temas relativos a Portugal, como o 
sebastianismo presente na principal obra de "Pessoa ele-mesmo", Mensagem, uma 
coletânea de poemas sobre as grandes personagens históricos portugueses. Publicado 
em 1934, apenas um ano antes da morte do autor, este foi o único livro de Fernando 
Pessoa em Língua Portuguesa editado em vida. Foi contemplado com o Prémio Antero 
de Quental, na categoria de «poema ou poesia solta», do Secretariado da Propaganda 
Nacional (SPN). 

 

Tabela 1- Mapa astral de Fernando Pessoa 

Sol Gémeos  Mercúrio Caranguejo 

Lua Balança Vénus Gémeos  

Ascendente Escorpião Marte Balança 
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Figura 2- mapa astral de Fernando Pessoa 

Alberto Caeiro 
Por sua vez, Caeiro, nascido em Lisboa, teria vivido quase toda a vida como 

camponês, quase sem estudos formais. Teve apenas a instrução primária, mas é 
considerado o mestre entre os heterónimos (pelo ortónimo). Depois da morte do pai e 
da mãe, permaneceu em casa com uma tia-avó, vivendo de modestos rendimentos e 
morreu de tuberculose. Também é conhecido como o poeta-filósofo, mas rejeitava este 
título e pregava uma "não filosofia". Acreditava que os seres simplesmente são, e nada 
mais: irritava-se com a metafísica e qualquer tipo de simbologia para a vida. 

 

Tabela 2- mapa astral de Alberto Caeiro 

Sol Carneiro  Mercúrio Carneiro  

Lua Escorpião Vénus Touro 

Ascendente Leão Marte Touro 
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Figura 3 - mapa astral de Alberto Caeiro 

Os escritos pessoanos que versam sobre a caracterização dos heterónimos, 
"Pessoa-ele-mesmo", Álvaro de Campos, Ricardo Reis e o meio-heterónimo Bernardo 
Soares, conferem a Alberto Caeiro um papel quase místico, enquanto poeta e pensador. 
Reis e Soares chegam a compará-lo ao deus Pã, e Pessoa esboça-lhe um horóscopo no 
qual lhe atribui o signo de leão, associado ao elemento fogo. A relevância destas alusões 
advém da explicação de Fernando Pessoa sobre o papel de Caeiro no escopo da 
heteronímia. Citando a atuação dos quatro elementos da astrologia sobre a 
personalidade dos indivíduos, Pessoa escreve: 

Uns agem sobre os homens como o fogo, que queima nele todo o acidental, e os 
deixa nus e reais, próprios e verídicos, e esses são os libertadores. Caeiro é dessa raça, 
Caeiro teve essa força. 

Dos principais heterónimos de Fernando Pessoa, Caeiro foi o único a não 
escrever em prosa. Alegava que somente a poesia seria capaz de dar conta da realidade. 

Possuía uma linguagem estética direta, concreta e simples mas, ainda assim, 
bastante complexa do ponto de vista reflexivo. O seu ideário resume-se no verso Há 
metafísica bastante em não pensar em nada. A sua obra está agrupada na coletânea 
Poemas Completos de Alberto Caeiro. 

Alberto Caeiro nasceu em Lisboa, em 1889 e morreu em 1915, mas viveu quase 
toda a sua vida no campo, com uma tia-avó idosa, porque tinha ficado órfão de pais 
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cedo. Era louro, de olhos azuis. Como educação, apenas tinha tirado a instrução primária 
e não tinha profissão. 

Como surgiu este heterónimo? Conta o próprio Fernando Pessoa que «se 
lembrou um dia de fazer uma partida a Sá-Carneiro — de inventar um poeta bucólico, 
de espécie complicada, e apresentar-lho, já me não lembro como, em qualquer espécie 
de realidade. Levei uns dias a elaborar o poeta mas nada consegui. Num dia em que 
finalmente desistira — foi em 8 de Março de 1914 — acerquei-me de uma cómoda alta, 
e, tomando um papel, comecei a escrever, de pé, como escrevo sempre que posso. E 
escrevi trinta e tantos poemas a fio, numa espécie de êxtase cuja natureza não 
conseguirei definir. Foi o dia triunfal da minha vida, e nunca poderei ter outro assim. 
Abri com um título, O Guardador de Rebanhos. E o que se seguiu foi o aparecimento de 
alguém em mim, a quem dei desde logo o nome de Alberto Caeiro. Desculpe-me o 
absurdo da frase: aparecera em mim o meu mestre. Foi essa a sensação imediata que 
tive.» 

Quando Fernando Pessoa escreve em nome de Caeiro, diz que o faz «por pura e 
inesperada inspiração, sem saber ou sequer calcular que iria escrever.» "Alberto Caeiro 
da Silva nasceu em abril de 1889, na cidade de Lisboa, em Portugal. Porém, passou 
grande parte de sua vida no campo, onde escreveu a maioria de seus poemas. Ele é 
autor do livro O guardador de rebanhos e da obra incompleta O pastor amoroso. 
Recebeu pouca educação, apenas instrução primária, e não tinha profissão. 

Ficou órfão bem cedo, então passou a viver, com alguns rendimentos, apenas 
em companhia de uma velha tia-avó. Segundo seu criador, o escritor português 
Fernando Pessoa (1888-1935), os seus “poemas são o que houve nele de vida”. No mais, 
“não houve incidentes, nem há história”. 

Caeiro também era “ignorante da vida e quase ignorante das letras, sem convívio 
nem cultura”.|1| Fisicamente, era de estatura mediana. Cara rapada, louro, olhos azuis. 
Segundo Pessoa, ele “não parecia tão frágil como era”.|2| No entanto, morreu de 
tuberculose em 1915, em Lisboa." 

 

"Sou um guardador de rebanhos. 

O rebanho é os meus pensamentos 

E os meus pensamentos são todos sensações. 

Penso com os olhos e com os ouvidos 

E com as mãos e os pés 

E com o nariz e a boca. 

Pensar uma flor é vê-la e cheirá-la 

E comer um fruto é saber-lhe o sentido. 

 

Por isso quando num dia de calor 

Me sinto triste de gozá-lo tanto, 
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E me deito ao comprido na erva, 

E fecho os olhos quentes, 

Sinto todo o meu corpo deitado na realidade, 

Sei a verdade e sou feliz. 

 

Locus Amoenus 

Na poesia de Alberto Caeiro, a Natureza assume uma importância fundamental, 
constituindo o tema de muitos dos seus poemas («fui o único poeta da Natureza»). 

A Natureza é configurada como: 

     – objeto de amor, com o qual o sujeito poético está em plena comunhão 
(«Não sei o que é a Natureza: canto-a.»; «Se falo na Natureza não é porque saiba o que 
ela é, / Mas porque a amo, e amo-a por isso»); 

– espaço de deambulação («Tenho o costume de andar pelas estradas / Olhando 
para a direita e para a esquerda, / E de vez em quando olhando para trás...»); 

– objeto de observação ou estudo, captado através dos sentidos, especialmente 
da visão («Eu não tenho filosofia: tenho sentidos...»; «Compreendi isto com os olhos, 
nunca com o pensamento.»; «Sou o Descobridor da Natureza.»); 

– fonte de aprendizagem da espontaneidade e da simplicidade, bem como da 
inevitabilidade da mudança e da morte («Sejamos simples e calmos, / Como os regatos 
e as árvores»; «Submeto-me e sinto-me quase alegre»; «Passo e fico, como o 
Universo.»). 
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Ricardo Reis 
O heterónimo Ricardo Reis é descrito como um médico que se definia como 

latinista e monárquico. De certa maneira, simboliza a herança clássica na literatura 
ocidental, expressa na simetria, na harmonia e num certo bucolismo, com elementos 
epicuristas e estoicos. O fim inexorável de todos os seres vivos é uma constante na sua 
obra, clássica, depurada e disciplinada. Faz uso da mitologia não cristã. 

Tabela 3- mapa astral de Ricardo Reis 

Sol Virgem Mercúrio Balança 

Lua Balança Vénus Virgem 

Ascendente Aquário Marte Leão 

 

 
Figura 4- mapa astral de Ricardo Reis 

Segundo Pessoa, Reis mudou-se para o Brasil em protesto à proclamação da 
República em Portugal e não se sabe o ano da sua morte. 

Em O ano da morte de Ricardo Reis, José Saramago continua, numa perspetiva 
pessoal, o universo deste heterónimo após a morte de Fernando Pessoa, cujo fantasma 
estabelece um diálogo com o seu heterónimo, sobrevivente ao criador. 

Ricardo Reis foi um dos heterônimos do poeta português Fernando Pessoa 
(1888-1935). Seu criador divulgou detalhes da biografia de Reis em textos diversos. 
Segundo Pessoa, o heterônimo Ricardo Reis foi criado no ano de 1912, como autor de 
poemas pagãos, ou em 1914, as declarações de Pessoa são divergentes. 

Seu nascimento, segundo Fernando Pessoa, foi em 19 de setembro de 1887. 
Pessoa, em documentos diferentes, diverge também sobre a cidade natal de Reis. 
Portanto, pode ser o Porto ou Lisboa, em Portugal. Quanto aos aspectos físicos do 
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heterônimo, ele era um pouco mais baixo, mais forte e seco do que Alberto Caeiro (outro 
heterônimo de Pessoa). 

Reis usava a cara rapada e possuía uma pele de cor morena. Ele foi educado em 
colégio de jesuítas e, depois, se tornou médico. Quando a república foi implantada em 
Portugal, ele se exilou no Brasil, em 1919. De formação latinista e semi-helenista, era 
um tradicionalista política e artisticamente. 

Assim, defendia a monarquia, o epicurismo, o estoicismo e o neopaganismo. 
Devido à sua formação clássica, admirava, principalmente, Horácio, além de Virgílio e 
Lucrécio. Esse discípulo de Alberto Caeiro também era um anticristão. 

O poeta Ricardo Reis, considerado como neoclássico surgiu antes dos outros 
heterônimos criados por Fernando Pessoa, segundo ele, foi por volta de 1912, em uma 
carta à Adolfo Casais Monteiro, que veio a ideia de escrever alguns poemas de inclinação 
pagã, mas Pessoa deixou de lado esse heterônimo. Só que quando se deu conta já estava 
se vendo como Reis. “Tinha nascido, sem que soubesse, o Ricardo Reis”, afirma Pessoa. 

Muitos dos seus poemas são dirigidos a Lídia 

 

Vem sentar-te comigo Lídia, à beira do rio. 

Sossegadamente fitemos o seu curso e aprendamos 

Que a vida passa, e não estamos de mãos enlaçadas. 

(Enlacemos as mãos.) 

 

Depois pensemos, crianças adultas, que a vida 

Passa e não fica, nada deixa e nunca regressa, 

Vai para um mar muito longe, para ao pé do Fado, 

Mais longe que os deuses. 

 

Desenlacemos as mãos, porque não vale a pena cansarmo-nos. 

Quer gozemos, quer nao gozemos, passamos como o rio. 

Mais vale saber passar silenciosamente 

E sem desassossegos grandes. 

 

Sem amores, nem ódios, nem paixões que levantam a voz, 

Nem invejas que dão movimento demais aos olhos, 

Nem cuidados, porque se os tivesse o rio sempre correria, 

E sempre iria ter ao mar. 

 

Amemo-nos tranquilamente, pensando que podíamos, 
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Se quiséssemos, trocar beijos e abraços e carícias, 

Mas que mais vale estarmos sentados ao pé um do outro 

Ouvindo correr o rio e vendo-o. 

 

Colhamos flores, pega tu nelas e deixa-as 

No colo, e que o seu perfume suavize o momento - 

Este momento em que sossegadamente não cremos em nada, 

Pagãos inocentes da decadência. 

 

Ao menos, se for sombra antes, lembrar-te-as de mim depois 

Sem que a minha lembrança te arda ou te fira ou te mova, 

Porque nunca enlaçamos as mãos, nem nos beijamos 

Nem fomos mais do que crianças. 

 

E se antes do que eu levares o o'bolo ao barqueiro sombrio, 

Eu nada terei que sofrer ao lembrar-me de ti. 

Ser-me-ás suave à memória lembrando-te assim - à beira-rio, 

Pagã triste e com flores no regaço. 

Estoicismo  

O estoicismo é uma escola de filosofia helenística fundada por Zenão de Cítio na 
Grécia, em Atenas, no início do Século III a.C.. É uma filosofia de eudaimonia e virtude 
pessoal, baseada num sistema sustentado pela lógica e pela prática de virtudes cardinais 
como forma de atingir uma vida ética de acordo com a natureza. Entre as bases estoicas 
destacam-se o auto-controle das emoções como via para a apatheia, a indiferença ao 
prazer e a valorização da virtude. 

Os estoicos ensinaram que as emoções destrutivas resultavam de erros de 
julgamento, da relação ativa entre determinismo cósmico e liberdade humana e a 
crença de que é virtuoso manter uma vontade (chamada prohairesis) que está de acordo 
com a natureza. Devido a isso, os estoicos apresentaram sua filosofia como um modo 
de vida e pensavam que a melhor indicação da filosofia de um indivíduo não era o que 
uma pessoa diz, mas como essa pessoa se comporta.[1] Para viver uma boa vida, era 
preciso entender as regras da ordem natural, uma vez que ensinavam que tudo estava 
enraizado na natureza.[2] 

Mais tarde os estoicos – tais como Sêneca e Epiteto – enfatizaram que, porque 
"a virtude é suficiente para a felicidade", um sábio era imune ao infortúnio. Essa crença 
é semelhante ao significado da frase "calma estoica", embora a frase não inclua as visões 
dos "radicais éticos" estoicos, onde somente um sábio pode ser considerado 
verdadeiramente livre e que todas as corrupções morais são igualmente perversas.[3][4] 
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O estoicismo desenvolveu-se como um sistema integrado pela lógica, pela física e pela 
ética, articuladas por princípios comuns. Foi a ética estoica que teve maior influência no 
desenvolvimento da tradição filosófica e alguns pensam que chegou a influenciar os 
primórdios do cristianismo.[5] 

Desde a sua fundação, a doutrina estoica era popular com seguidores na Grécia 
romana e por todo o Império Romano, incluindo o imperador romano Marco Aurélio (r. 
121–180), até o fechamento de todas as escolas de filosofia pagã em 529 por ordem do 
imperador Justiniano (r. 527–565), que os percebeu como em desacordo com a fé 
cristã.[6][7] O neoestoicismo foi um movimento filosófico sincrético, juntando-se o 
estoicismo e o cristianismo, influenciado por Justus Lipsius. 

A palavra "estoico" comumente se refere a alguém que é indiferente à dor, 
prazer, tristeza ou alegria.[11] O uso moderno como uma "pessoa que reprime 
sentimentos ou resiste pacientemente" foi citado pela primeira vez em 1579 como um 
substantivo e em 1596 como um adjetivo.[12] Em contraste com o termo "epicurista", 
a entrada da Enciclopédia de Filosofia de Stanford sobre o Estoicismo observa, "o 
sentido do adjetivo inglês 'estoico' não é totalmente enganoso no que diz respeito às 
suas origens filosóficas." [13] 

Os filósofos estoicos se reuniam originalmente sob o Pórtico Pintado (em grego: 
Στοά Ποικίλη; romaniz.: Stoá Poikíle), daí a denominação de Στωϊκός, transl. stoikós ou 
"filósofos do pórtico". As preleções aconteciam sob esses pórticos porque Zenão, o líder 
fundador da escola, não sendo ateniense mas um fenício de Chipre, não podia ter a 
propriedade de uma casa. Os estoicos preconizavam o cultivo da temperança frente à 
dor e as agruras da vida. O estoicismo floresceu na Grécia, com Cleantes de Assos e 
Crisipo de Solis, sendo levado a Roma no ano 155 a.C., por Diógenes da Babilônia. Ali, 
seus continuadores foram Marco Aurélio, Sêneca, Epiteto e Lucano. 

A partir da introdução do estoicismo em Roma, a doutrina adquiriu um caráter 
eclético, com influências do platonismo, aristotelismo e epicurismo. 

O estoicismo sobreviveu durante o Império Romano, incluindo a época do 
imperador Marco Aurélio, até que todas as escolas filosóficas foram proibidas em 529 
d.C. por ordem do imperador Justiniano, em razão de suas características pagãs, 
contrárias aos preceitos da fé cristã, já então dominante.[14][15] Todavia o estoicismo 
acabou por exercer enorme influência sobre o pensamento patrístico.[16] 

 

Epicurismo 

O epicurismo é o sistema filosófico que prega a procura dos prazeres moderados 
para atingir um estado de tranquilidade e de ausência de medo (ataraxia) junto da 
ausência de sofrimento corporal (aponia), pelo conhecimento do funcionamento do 
mundo e do estabelecimento de limites para os desejos. A combinação desses dois 
estados constituiria a felicidade na sua forma mais elevada.[1] 

Epicuro de Samos, filósofo ateniense do século IV a.C, era um materialista 
atomista, seguindo os passos de Demócrito, combatendo as superstições e as ideias de 
intervenção divina. O epicurismo foi inicialmente um contraposto ao platonismo. Mais 
tarde, seu principal oponente se converteu ao estoicismo. Embora o epicurismo seja 
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uma forma de hedonismo, na medida em que declara o prazer como seu único objetivo 
intrínseco, o conceito de que o maior prazer é a ausência de dor e medo, e a defesa de 
uma vida simples, tornam o Epicurismo muito diferente do que é o entendimento 
comum de "hedonismo" . Epicuro e seus seguidores geralmente se afastavam da política 
porque isso poderia levar a frustrações e ambições que entrariam em conflito com sua 
busca pela virtude e paz de espírito.[1] 

Ao contrário do objetivo Epicurista, os desejos exacerbados podem ser fonte de 
perturbações constantes, dificultando o encontro da felicidade que é manter a saúde do 
corpo e a serenidade do espírito. Segundo Epicuro, para ser feliz seria necessário 
controlar os nossos medos e desejos de maneira que o estado de prazer seja estável e 
equilibrado, com um consequente estado de tranquilidade e de ausência de 
perturbação.[1] 

Epicuro também é conhecido como o Filósofo do Jardim, como ficou conhecida 
a escola por ele fundada em Atenas, que consistia numa comunidade de amigos e 
seguidores. Lá escreveu mais de 300 trabalhos, dos quais nenhum sobreviveu; deles 
restam apenas notícias de discípulos ou fragmentos.[2][3] Sua filosofia é de cunho 
materialista, não havendo espaço para a imortalidade.[4] 

A finalidade da filosofia de Epicuro não era teórica, mas bastante prática. 
Buscava sobretudo encontrar o sossego necessário para uma vida feliz e aprazível, na 
qual os temores perante o destino, os deuses ou a morte estavam definitivamente 
eliminados. Para isso, fundamentava-se em uma teoria do conhecimento empirista, em 
uma física atomista e na ética. 

No mundo mediterrânico antigo, a filosofia epicurista conquistou grande número 
de seguidores. Foi uma escola de pensamento muito proeminente por um período de 
sete séculos depois da morte do fundador. Posteriormente, quase relegou-se ao 
esquecimento devido ao início da Idade Média, período em que se perderam a maioria 
dos escritos deste filósofo grego. 

A ideia que Epicuro tinha era a de que, para ser feliz, o homem necessitava de 
três coisas: liberdade, amizade e tempo para filosofar. Na Grécia Antiga, existia uma 
cidade na qual, em todas as paredes do mercado, se havia escrito toda a filosofia da 
felicidade de Epicuro, procurando conscientizar as pessoas de que comprar e possuir 
bens materiais não as tornariam mais felizes, como elas então acreditavam.[5] 

Os estoicos ensinaram que as emoções destrutivas resultavam de erros de 
julgamento, da relação ativa entre determinismo cósmico e liberdade humana e a 
crença de que é virtuoso manter uma vontade (chamada prohairesis) que está de acordo 
com a natureza. Devido a isso, os estoicos apresentaram sua filosofia como um modo 
de vida e pensavam que a melhor indicação da filosofia de um indivíduo não era o que 
uma pessoa diz, mas como essa pessoa se comporta.[1] Para viver uma boa vida, era 
preciso entender as regras da ordem natural, uma vez que ensinavam que tudo estava 
enraizado na natureza.[2] 

Mais tarde os estoicos – tais como Sêneca e Epiteto – enfatizaram que, porque 
"a virtude é suficiente para a felicidade", um sábio era imune ao infortúnio. Essa crença 
é semelhante ao significado da frase "calma estoica", embora a frase não inclua as visões 
dos "radicais éticos" estoicos, onde somente um sábio pode ser considerado 
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verdadeiramente livre e que todas as corrupções morais são igualmente perversas.[3][4] 
O estoicismo desenvolveu-se como um sistema integrado pela lógica, pela física e pela 
ética, articuladas por princípios comuns. Foi a ética estoica que teve maior influência no 
desenvolvimento da tradição filosófica e alguns pensam que chegou a influenciar os 
primórdios do cristianismo.[5] 

Desde a sua fundação, a doutrina estoica era popular com seguidores na Grécia 
romana e por todo o Império Romano, incluindo o imperador romano Marco Aurélio (r. 
121–180), até o fechamento de todas as escolas de filosofia pagã em 529 por ordem do 
imperador Justiniano (r. 527–565), que os percebeu como em desacordo com a fé 
cristã.[6][7] O neoestoicismo foi um movimento filosófico sincrético, juntando-se o 
estoicismo e o cristianismo, influenciado por Justus Lipsius. 

  



14 
 

Álvaro de Campos 
Entre todos os heterónimos, Álvaro de Campos foi o único a manifestar fases 

poéticas diferentes ao longo da sua obra. Era um engenheiro de educação inglesa e 
origem portuguesa, mas sempre com a sensação de ser um estrangeiro em qualquer 
parte do mundo. 

Tabela 4- mapa astral de Álvaro de Campos 

Sol Balança Mercúrio Balança 

Lua Balança Vénus Sagitário 

Ascendente Capricórnio Marte Capricórnio 

 

 
Figura 5- mapa astral de Álvaro de Campos 

Começa a sua trajetória como um decadentista (influenciado pelo simbolismo), 
mas logo adere ao futurismo. Álvaro de Campos é revoltado e crítico e faz a apologia da 
velocidade e da vida moderna, com uma linguagem livre, radical. Nesta época escreveu 
as "Odes", publicadas na revista Orpheu, em 1915, e o "Ultimatum", publicado na revista 
Portugal Futurista, em 1917. 
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Após uma série de desilusões com a existência, assume uma veia niilista, 
expressa no poema "Tabacaria", considerado um dos mais conhecidos e influentes 
poemas da língua portuguesa. 

Álvaro de Campos (Tavira ou Lisboa,[1] 13 ou 15 de Outubro[2] de 1890 — 1935) 
é um dos heterónimos mais conhecidos, verdadeiro alter ego do escritor português 
Fernando Pessoa, que fez uma biografia para cada uma das suas personalidades 
literárias, a que chamou heterónimos. Como alter ego de Pessoa, Álvaro de Campos 
sucedeu a Alexander Search, um heterónimo que surgiu ainda na África do Sul, onde 
Pessoa passou a infância e adolescência. 

Depois de "uma educação vulgar de liceu" Álvaro de Campos foi "estudar engenharia, 
primeiro mecânica e depois naval" em Glasgow, realizou uma viagem ao Oriente, 
registada no seu poema "Opiário", e trabalhou em Londres, Barrow on Furness e 
Newcastle upon Tyne (1922). Desempregado, teria voltado para Lisboa em 1926, 
mergulhando então num pessimismo decadentista. O poema "Tabacaria", de 1928, foi 
uma das criações de Álvaro de Campos. 

Álvaro de Campos é mais uma das personalidades criadas pelo criativo e 
misterioso escritor português Fernando Pessoa. Pessoa, um dos mais importantes 
poetas da literatura universal, é sinônimo de heteronímia: de sua genialidade nasceram 
Álvaro de Campos, Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Bernardo Soares, heterônimos que 
comprovam que o poeta não cabia em si. Fernando Pessoa foi múltiplos em um só, 
sendo capaz de atribuir peculiaridades a cada uma de suas criações. 

Não bastasse serem dotados de estilo próprio, os heterônimos de Pessoa 
ganharam de seu criador biografias recheadas de acontecimentos que quase nos fazem 
acreditar que eles de fato existiram fora do escritor. Álvaro de Campos está entre os 
principais transbordamentos do poeta, isso porque os versos atribuídos a ele ocorriam 
nos momentos em que Pessoa sentia um incontrolável impulso para escrever, daí a 
urgência e os versos tidos como febris. 

 

Fase decadentista 

O decadentismo tem como principal característica a visão pessimista do mundo. 
Durante essa fase, os poemas de Álvaro de Campos evidenciaram certo tédio e uma 
necessidade pungente de novas sensações. Essa necessidade de fuga à monotonia foi 
marcada por símbolos e imagens, características que aproximaram os poemas de Álvaro 
de Campos ao Romantismo e ao Simbolismo. 

 

É antes do ópio que a minh’alma é doente. 

Sentir a vida convalesce e estiola 

E eu vou buscar ao ópio que consola 

Um Oriente ao oriente do Oriente. 

 

Esta vida de bordo há-de matar-me. 
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São dias só de febre na cabeça 

E, por mais que procure até que adoeça, 

Já não encontro a mola pra adaptar-me. 

 

Em paradoxo e incompetência astral 

Eu vivo a vincos de ouro a minha vida, 

Onda onde o pundonor é uma descida 

E os próprios gozos gânglios do meu mal. 

 

É por um mecanismo de desastres, 

Uma engrenagem com volantes falsos, 

Que passo entre visões de cadafalsos 

Num jardim onde há flores no ar, sem hastes. 

 

Vou cambaleando através do lavor 

Duma vida-interior de renda e laca. 

Tenho a impressão de ter em casa a faca 

Com que foi degolado o Precursor. 

 

Ando expiando um crime numa mala, 

Que um avô meu cometeu por requinte. 

Tenho os nervos na forca, vinte a vinte, 

E caí no ópio como numa vala. 

 

 

Ao toque adormecido da morfina 

Perco-me em transparências latejantes 

E numa noite cheia de brilhantes 

Ergue-se a lua como a minha Sina. 

  

Eu, que fui sempre um mau estudante, agora 

Não faço mais que ver o navio ir 

Pelo canal de Suez a conduzir 

A minha vida, cânfora na aurora. 
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Perdi os dias que já aproveitara. 

Trabalhei para ter só o cansaço 

Que é hoje em mim uma espécie de braço 

Que ao meu pescoço me sufoca e ampara. 

 

E fui criança como toda a gente. 

Nasci numa província portuguesa 

E tenho conhecido gente inglesa 

Que diz que eu sei inglês perfeitamente. 

 

Gostava de ter poemas e novelas 

Publicados por Plon e no Mercure, 

Mas é impossível que esta vida dure, 

Se nesta viagem nem houve procelas! 

 

A vida a bordo é uma coisa triste, 

Embora a gente se divirta às vezes. 

Falo com alemães, suecos e ingleses 

E a minha mágoa de viver persiste. 

 

Eu acho que não vale a pena ter 

Ido ao Oriente e visto a Índia e a China. 

A terra é semelhante e pequenina 

E há só uma maneira de viver. 

Por isso eu tomo ópio. É um remédio. 

Sou um convalescente do Momento. 

Moro no rés-do-chão do pensamento 

E ver passar a Vida faz-me tédio. 

 

Fumo. Canso. Ah uma terra aonde, enfim, 

Muito a leste não fosse o oeste já! 

Pra que fui visitar a Índia que há 

Se não há Índia senão a alma em mim? 
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Sou desgraçado por meu morgadio. 

Os ciganos roubaram minha Sorte. 

Talvez nem mesmo encontre ao pé da morte 

Um lugar que me abrigue do meu frio. 

 

Eu fingi que estudei engenharia. 

Vivi na Escócia. Visitei a Irlanda. 

Meu coração é uma avozinha que anda 

Pedindo esmola às portas da Alegria. 

 

Não chegues a Port-Said, navio de ferro! 

Volta à direita, nem eu sei para onde. 

Passo os dias no smoking-room com o conde — 

Um escroc francês, conde de fim de enterro. 

 

Volto à Europa descontente, e em sortes 

De vir a ser um poeta sonambólico. 

Eu sou monárquico mas não católico 

E gostava de ser as coisas fortes. 

  

Gostava de ter crenças e dinheiro, 

Ser vária gente insípida que vi. 

Hoje, afinal, não sou senão, aqui, 

Num navio qualquer um passageiro. 

Não tenho personalidade alguma. 

É mais notado que eu esse criado 

De bordo que tem um belo modo alçado 

De laird escocês há dias em jejum. 

  

Não posso estar em parte alguma. A minha 

Pátria é onde não estou. Sou doente e fraco. 

O comissário de bordo é velhaco. 

Viu-me co’a sueca... e o resto ele adivinha. 
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Um dia faço escândalo cá a bordo, 

Só para dar que falar de mim aos mais. 

Não posso com a vida, e acho fatais 

As iras com que às vezes me debordo. 

 

Levo o dia a fumar, a beber coisas, 

Drogas americanas que entontecem, 

E eu já tão bêbado sem nada! Dessem 

Melhor cérebro aos meus nervos como rosas. 

 

Escrevo estas linhas. Parece impossível 

Que mesmo ao ter talento eu mal o sinta! 

O facto é que esta vida é uma quinta 

Onde se aborrece uma alma sensível. 

 

Os ingleses são feitos pra existir 

Não há gente como esta pra estar feita 

Com a Tranquilidade. A gente deita 

Um vintém e sai um deles a sorrir. 

 

Pertenço a um género de portugueses 

Que depois de estar a Índia descoberta 

Ficaram sem trabalho. A morte é certa. 

Tenho pensado nisto muitas vezes. 

Leve o diabo a vida e a gente tê-la! 

Nem leio o livro à minha cabeceira. 

Enoja-me o Oriente. É uma esteira 

Que a gente enrola e deixa de ser bela. 

 

Caio no ópio por força. Lá querer 

Que eu leve a limpo uma vida destas 

Não se pode exigir. Almas honestas 

Com horas pra dormir e pra comer, 
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Que um raio as parta! E isto afinal é inveja. 

Porque estes nervos são a minha morte. 

Não haver um navio que me transporte 

Para onde eu nada queira que o não veja! 

 

Ora! Eu cansava-me do mesmo modo. 

Queria outro ópio mais forte pra ir de ali 

Para sonhos que dessem cabo de mim 

E pregassem comigo nalgum lodo. 

 

Febre! Se isto que tenho não é febre, 

Não sei como é que se tem febre e sente. 

O facto essencial é que estou doente. 

Está corrida, amigos, esta lebre. 

 

Veio a noite. Tocou já a primeira 

Corneta, pra vestir para o jantar. 

Vida social por cima! Isso! E marchar 

Até que a gente saia pla coleira! 

 

Porque isto acaba mal e há-de haver 

(Olá!) sangue e um revólver lá prò fim 

Deste desassossego que há em mim 

E não há forma de se resolver. 

E quem me olhar, há-de-me achar banal, 

A mim e à minha vida... Ora! um rapaz... 

O meu próprio monóculo me faz 

Pertencer a um tipo universal. 

  

Ah quanta alma haverá, que ande metida 

Assim como eu na Linha, e como eu mística! 

Quantos sob a casaca característica 

Não terão como eu o horror à vida? 
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Se ao menos eu por fora fosse tão 

Interessante como sou por dentro! 

Vou no Maelstrom, cada vez mais prò centro. 

Não fazer nada é a minha perdição. 

 

Um inútil. Mas é tão justo sê-lo! 

Pudesse a gente desprezar os outros 

E, ainda que co’os cotovelos rotos, 

Ser herói, doido, amaldiçoado ou belo! 

  

Tenho vontade de levar as mãos 

À boca e morder nelas fundo e a mal. 

Era uma ocupação original 

E distraía os outros, os tais sãos. 

 

O absurdo, como uma flor da tal Índia 

Que não vim encontrar na Índia, nasce 

No meu cérebro farto de cansar-se. 

A minha vida mude-a Deus ou finde-a... 

 

Deixe-me estar aqui, nesta cadeira, 

Até virem meter-me no caixão. 

Nasci pra mandarim de condição, 

Mas falta-me o sossego, o chá e a esteira. 

Ah que bom que era ir daqui de caída 

Prà cova por um alçapão de estouro! 

A vida sabe-me a tabaco louro. 

Nunca fiz mais do que fumar a vida. 

 

E afinal o que quero é fé, é calma, 

E não ter estas sensações confusas. 

Deus que acabe com isto! Abra as eclusas — 

E basta de comédias na minh’alma! 
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                        No Canal de Suez, a bordo. 

Fase sensacionista 

Durante essa fase, os poemas de Álvaro de Campos foram influenciados pelo 
futurismo, estética também encontrada na obra dos escritores Walt Whitman e 
Marinetti (este responsável pelo Manifesto Futurista). É possível perceber o fascínio 
pelas máquinas e pelo progresso nos poemas futuristas de Campos, fase que pode ser 
ilustrada a partir da leitura dos poemas Ode Triunfal e Ode Marítima. 

“À dolorosa luz das grandes lâmpadas elétricas da fábrica   

Tenho febre e escrevo.   

Escrevo rangendo os dentes, fera para a beleza disto,   

Para a beleza disto totalmente desconhecida dos antigos. 

 

Ó rodas, ó engrenagens, r-r-r-r-r-r-r eterno!   

Forte espasmo retido dos maquinismos em fúria!   

Em fúria fora e dentro de mim,   

Por todos os meus nervos dissecados fora,   

Por todas as papilas fora de tudo com que eu sinto!   

Tenho os lábios secos, ó grandes ruídos modernos,   

De vos ouvir demasiadamente de perto,   

E arde-me a cabeça de vos querer cantar com um excesso   

De expressão de todas as minhas sensações,   

Com um excesso contemporâneo de vós, ó máquinas!(...)” 

 

(Excerto do poema “Ode Triunfal”) 

 

Fase intimista 

Nela encontramos um poeta ensimesmado, angustiado e incompreendido. 
Como temas, destacam-se a solidão interior, a nostalgia da infância, a frustração e a 
incapacidade de amar. Ilustra essa fase o poema Tabacaria, um dos mais importantes e 
representativos da poética de Álvaro de Campos. 

 

“Não sou nada. 

Nunca serei nada. 

Não posso querer ser nada. 

À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo. 
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Janelas do meu quarto, 

Do meu quarto de um dos milhões do mundo que ninguém sabe quem é 

(E se soubessem quem é, o que saberiam?), 

Dais para o mistério de uma rua cruzada constantemente por gente, 

Para uma rua inacessível a todos os pensamentos, 

Real, impossivelmente real, certa, desconhecidamente certa, 

Com o mistério das coisas por baixo das pedras e dos seres, 

Com a morte a pôr humidade nas paredes e cabelos brancos nos homens, 

Com o Destino a conduzir a carroça de tudo pela estrada de nada.(...)”. 

 

Estou hoje vencido, como se soubesse a verdade. 

Estou hoje lúcido, como se estivesse para morrer, 

E não tivesse mais irmandade com as coisas 

Senão uma despedida, tornando-se esta casa e este lado da rua 

A fileira de carruagens de um comboio, e uma partida apitada 

De dentro da minha cabeça, 

E uma sacudidela dos meus nervos e um ranger de ossos na ida. 

 

Estou hoje perplexo, como quem pensou e achou e esqueceu. 

Estou hoje dividido entre a lealdade que devo 

À Tabacaria do outro lado da rua, como coisa real por fora, 

E à sensação de que tudo é sonho, como coisa real por dentro. 

 

Falhei em tudo. 

Como não fiz propósito nenhum, talvez tudo fosse nada. 

A aprendizagem que me deram, 

Desci dela pela janela das traseiras da casa. 

Fui até ao campo com grandes propósitos. 

Mas lá encontrei só ervas e árvores, 

E quando havia gente era igual à outra. 

Saio da janela, sento-me numa cadeira. Em que hei de pensar? 

 

Que sei eu do que serei, eu que não sei o que sou? 
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Ser o que penso? Mas penso tanta coisa! 

E há tantos que pensam ser a mesma coisa que não pode haver tantos! 

Gênio? Neste momento 

Cem mil cérebros se concebem em sonho gênios como eu, 

E a história não marcará, quem sabe?, nem um, 

Nem haverá senão estrume de tantas conquistas futuras. 

Não, não creio em mim. 

Em todos os manicômios há doidos malucos com tantas certezas! 

Eu, que não tenho nenhuma certeza, sou mais certo ou menos certo? 

Não, nem em mim... 

Em quantas mansardas e não-mansardas do mundo 

Não estão nesta hora gênios-para-si-mesmos sonhando? 

Quantas aspirações altas e nobres e lúcidas - 

Sim, verdadeiramente altas e nobres e lúcidas -, 

E quem sabe se realizáveis, 

Nunca verão a luz do sol real nem acharão ouvidos de gente? 

O mundo é para quem nasce para o conquistar 

E não para quem sonha que pode conquistá-lo, ainda que tenha razão. 

Tenho sonhado mais que o que Napoleão fez. 

Tenho apertado ao peito hipotético mais humanidades do que Cristo, 

Tenho feito filosofias em segredo que nenhum Kant escreveu. 

Mas sou, e talvez serei sempre, o da mansarda, 

Ainda que não more nela; 

Serei sempre o que não nasceu para isso; 

Serei sempre só o que tinha qualidades; 

Serei sempre o que esperou que lhe abrissem a porta ao pé de uma parede sem 
porta, 

E cantou a cantiga do Infinito numa capoeira, 

E ouviu a voz de Deus num poço tapado. 

Crer em mim? Não, nem em nada. 

Derrame-me a Natureza sobre a cabeça ardente 

O seu sol, a sua chuva, o vento que me acha o cabelo, 

E o resto que venha se vier, ou tiver que vir, ou não venha. 

Escravos cardíacos das estrelas, 
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Conquistámos todo o mundo antes de nos levantar da cama; 

Mas acordamos e ele é opaco, 

Levantamo-nos e ele é alheio, 

Saímos de casa e ele é a terra inteira, 

Mais o sistema solar e a Via Láctea e o Indefinido. 

 

(Come chocolates, pequena; 

Come chocolates! 

Olha que não há mais metafísica no mundo senão chocolates. 

Olha que as religiões todas não ensinam mais que a confeitaria. 

Come, pequena suja, come! 

Pudesse eu comer chocolates com a mesma verdade com que comes! 

Mas eu penso e, ao tirar o papel de prata, que é de folha de estanho, 

Deito tudo para o chão, como tenho deitado a vida.) 

 

Mas ao menos fica da amargura do que nunca serei 

A caligrafia rápida destes versos, 

Pórtico partido para o Impossível. 

Mas ao menos consagro a mim mesmo um desprezo sem lágrimas, 

Nobre ao menos no gesto largo com que atiro 

A roupa suja que sou, em rol, pra o decurso das coisas, 

E fico em casa sem camisa. 

 

(Tu, que consolas, que não existes e por isso consolas, 

Ou deusa grega, concebida como estátua que fosse viva, 

Ou patrícia romana, impossivelmente nobre e nefasta, 

Ou princesa de trovadores, gentilíssima e colorida, 

Ou marquesa do século dezoito, decotada e longínqua, 

Ou cocote célebre do tempo dos nossos pais, 

Ou não sei quê moderno - não concebo bem o quê - 

Tudo isso, seja o que for, que sejas, se pode inspirar que inspire! 

Meu coração é um balde despejado. 

Como os que invocam espíritos invocam espíritos invoco 

A mim mesmo e não encontro nada. 
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Chego à janela e vejo a rua com uma nitidez absoluta. 

Vejo as lojas, vejo os passeios, vejo os carros que passam, 

Vejo os entes vivos vestidos que se cruzam, 

Vejo os cães que também existem, 

E tudo isto me pesa como uma condenação ao degredo, 

E tudo isto é estrangeiro, como tudo.) 

 

Vivi, estudei, amei e até cri, 

E hoje não há mendigo que eu não inveje só por não ser eu. 

Olho a cada um os andrajos e as chagas e a mentira, 

E penso: talvez nunca vivesses nem estudasses nem amasses nem cresses 

(Porque é possível fazer a realidade de tudo isso sem fazer nada disso); 

Talvez tenhas existido apenas, como um lagarto a quem cortam o rabo 

E que é rabo para aquém do lagarto remexidamente 

 

Fiz de mim o que não soube 

E o que podia fazer de mim não o fiz. 

O dominó que vesti era errado. 

Conheceram-me logo por quem não era e não desmenti, e perdi-me. 

Quando quis tirar a máscara, 

Estava pegada à cara. 

Quando a tirei e me vi ao espelho, 

Já tinha envelhecido. 

Estava bêbado, já não sabia vestir o dominó que não tinha tirado. 

Deitei fora a máscara e dormi no vestiário 

Como um cão tolerado pela gerência 

Por ser inofensivo 

E vou escrever esta história para provar que sou sublime. 

 

Essência musical dos meus versos inúteis, 

Quem me dera encontrar-me como coisa que eu fizesse, 

E não ficasse sempre defronte da Tabacaria de defronte, 

Calcando aos pés a consciência de estar existindo, 

Como um tapete em que um bêbado tropeça 
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Ou um capacho que os ciganos roubaram e não valia nada. 

 

Mas o Dono da Tabacaria chegou à porta e ficou à porta. 

Olho-o com o desconforto da cabeça mal voltada 

E com o desconforto da alma mal-entendendo. 

Ele morrerá e eu morrerei. 

Ele deixará a tabuleta, eu deixarei os versos. 

A certa altura morrerá a tabuleta também, os versos também. 

Depois de certa altura morrerá a rua onde esteve a tabuleta, 

E a língua em que foram escritos os versos. 

Morrerá depois o planeta girante em que tudo isto se deu. 

Em outros satélites de outros sistemas qualquer coisa como gente 

Continuará fazendo coisas como versos e vivendo por baixo de coisas como 
tabuletas, 

Sempre uma coisa defronte da outra, 

Sempre uma coisa tão inútil como a outra, 

Sempre o impossível tão estúpido como o real, 

Sempre o mistério do fundo tão certo como o sono de mistério da superfície, 

Sempre isto ou sempre outra coisa ou nem uma coisa nem outra. 

 

Mas um homem entrou na Tabacaria (para comprar tabaco?) 

E a realidade plausível cai de repente em cima de mim. 

Semiergo-me enérgico, convencido, humano, 

E vou tencionar escrever estes versos em que digo o contrário. 

 

Acendo um cigarro ao pensar em escrevê-los 

E saboreio no cigarro a libertação de todos os pensamentos. 

Sigo o fumo como uma rota própria, 

E gozo, num momento sensitivo e competente, 

A libertação de todas as especulações 

E a consciência de que a metafísica é uma consequência de estar mal disposto. 

 

Depois deito-me para trás na cadeira 

E continuo fumando. 
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Enquanto o Destino mo conceder, continuarei fumando. 

 

(Se eu casasse com a filha da minha lavadeira 

Talvez fosse feliz.) 

Visto isto, levanto-me da cadeira. Vou à janela. 

 

O homem saiu da Tabacaria (metendo troco na algibeira das calças?). 

Ah, conheço-o; é o Esteves sem metafísica. 

(O Dono da Tabacaria chegou à porta.) 

Como por um instinto divino o Esteves voltou-se e viu-me. 

Acenou-me adeus, gritei-lhe Adeus ó Esteves!, e o universo 

Reconstruiu-se-me sem ideal nem esperança, e o Dono da Tabacaria sorriu.  
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Bernardo Soares 
Bernardo Soares é, dentro da ficção de seu próprio Livro do Desassossego, um 

simples ajudante de guarda-livros na cidade de Lisboa. Conheceu Fernando Pessoa 
numa pequena casa de pasto frequentada por ambos. Foi aí que Bernardo deu a ler a 
Fernando seu livro, que, mesmo escrito em forma de fragmentos, é considerado uma 
das obras fundadoras da ficção portuguesa no século XX. 

Bernardo Soares é muitas vezes considerado um semi-heterónimo porque, como 
seu próprio criador explica: 

Não sendo a personalidade a minha, é, não diferente da minha, mas uma simples 
mutilação dela. Sou eu menos o raciocínio e afetividade. 

A instância da ficção que se desenvolve no livro é insignificante, porque trata-se 
de uma "autobiografia sem factos", como o próprio Fernando Pessoa situa o livro. Dessa 
forma, o que interessa em sua prosa fragmentária é a dramaticidade das reflexões 
humanas que vêm à tona na insistência de uma escrita que se reconhece inviável, inútil 
e imperfeita, à beira do tédio, do trágico e da indiferença estética. O facto de Fernando 
Pessoa considerar (em cartas e anotações pessoais) Bernardo Soares um semi-
heterónimo faz pensar na maior proximidade de temperamento entre Pessoa e Soares. 
Nesse sentido, para alguns, o jogo heteronímico ganha em complexidade e Pessoa logra 
o êxito da construção de si mesmo como o mais instigante mito literário português na 
Modernidade. 

Bernardo Soares é, dentro da ficção de seu próprio livro, um simples ajudante de 
guarda-livros na cidade de Lisboa. Conheceu Fernando Pessoa numa pequena casa de 
pasto frequentada por ambos. Foi aí que Bernardo deu a ler a Fernando o seu "Livro do 
Desassossego".[1] 

É considerado um semi-heterónimo porque, como seu próprio criador explica 
"não sendo a personalidade a minha, é, não diferente da minha, mas uma simples 
mutilação dela. Sou eu menos o raciocínio e afectividade." 

A instância da ficção que se desenvolve no livro é insignificante porque se trata 
de uma "autobiografia sem factos", como o próprio Fernando Pessoa situa o livro. Dessa 
forma, o que interessa na prosa fragmentária que Bernardo Soares desenvolve é a 
dramaticidade das reflexões humanas que vêm à tona na insistência de uma escrita que 
se reconhece inviável, inútil e imperfeita, à beira do tédio, do trágico e da indiferença 
estética. Por essa razão, diversos fragmentos do livro são investigações íntimas das 
sensações provocadas pelo anonimato, pela quotidianeidade da vida comum e todo o 
"universo" da baixa de Lisboa. 
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Conclusão 
 

Fernando Pessoa é de facto uma pessoa interessante e escreveu coisas e ouvia 
vozes e just like me fr, delusional and gay. 

 
Figura 6 - a mensagem, fernando pessoa 
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